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XAMANISMO E ETNOMEDICINA KANOÉ 
 

 
I – Apresentação 
 

1.1 - Considerações gerais 
 
 A Etnomedicina secular praticada pelo povo Kanoé, como nas demais comunidades 

indígenas, é uma sabedoria etnocultural e etnolinguística, resultante do convívio longo com a 

natureza, do qual resulta um profundo conhecimento, apropriado sobretudo pelos pajés, acerca 

da flora e da fauna, em termos das espécies, principalmente vegetais, e suas respectivas 

propriedades terapêuticas, no tratamento dos problemas mais comuns de saúde. Nesse sentido, 

esse conhecimento etnobotânico também é produto do intercâmbio entre os povos indígenas ao 

longo dos séculos, de tal sorte que a medicina natural praticada pelos Kanoé não difere 

substancialmente daquela praticada por outras etnias regionais.  

           Evidentemente, a partir do contato e convívio com a sociedade nacional majoritária, não 

só novas enfermidades, até então desconhecidas pelas comunidades indígenas (catapora, 

coqueluche, gripes, rubéola, sarampo, varíola, entre outras) foram introduzidas, bem como novas 

ervas exóticas (funcho, losna, marcelinha etc.) foram assimiladas no grupo Kanoé que se 

submeteu ao deslocamento e processo de aculturação, a partir de meados da década de 1930.   

  Essas novas doenças, para as quais os Kanoé – como outros povos indígenas – não 

tinham defesa imediata, foram responsáveis pela redução drástica da aldeia, provocando 

mortandade em massa em curto espaço de tempo. FK (Francisco Kanoé), em depoimento em 

agosto de 2008, se emocionou e se entristeceu ao se lembrar de que, aos dezoito anos, algumas 

dessas doenças, principalmente o sarampo e a coqueluche, vitimaram a grande maioria dos 

membros da tribo. Segundo ele, num único dia, sob lágrimas, enterrou oito corpos de parentes 

próximos; no dia seguinte, mais oito ou nove, depois outros e outros, até que as lágrimas 

secaram. Ou seja, enterrar parentes e amigos virou uma rotina diária. De repente, num curto 

espaço de tempo, ele viu sua aldeia – que contava mais de trezentas pessoas – ser reduzida a um 

grupo mínimo, do qual resultam  as superfamílias ou "clãs", que sobrevivem ao longo Vale do 

Guaporé, para onde foram deslocados e submetidos à aculturação, com perda gradual não só da 

identidade etnocultural, mas também do saber etnomedicinal. A rigor, os informantes mais 
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idosos supracitados são os heróis e os sobreviventes do etnogenocídio provocado pelas novas 

doenças. 

 Além disso, o contato e o processo de aculturação, com a introdução de novas 

necessidades para a sobrevivência, com a assimilação de novos hábitos alimentares (açúcar, 

arroz, óleo, café, álcool etc.) e produtos industrializados lhes trouxe também novos problemas de 

saúde (gastrites estomacais etc.) e de comportamento piscossocial (alcoolismo, neuroses, 

psicoses etc.). Nesse sentido, os Kanoé "aculturados" – até certo ponto – sofrem dos mesmos 

males mais comuns à grande maioria da população brasileira. Com isso, ao longo das décadas de 

contato, a medicina tradicional foi gradualmente coexistindo e sendo – em muitos casos – 

substituída pelos tratamentos e produtos farmacêuticos alopáticos industrializados, ainda que 

muitos, sobretudo os mais idosos, prefiram as ervas e os produtos naturais. Acrescente-se a isso 

relação de dependência da assistência de saúde oficial e institucional, necessárias e garantidas 

por meio do apoio logístico dado pela FUNAI e da atenção médico-odontológica de equipes da 

FUNASA – Fundação Nacional de Saúde, "in loco" ou nas cidades.  

  Assim sendo, graças ao trabalho dessas Instituições; é inegável o valor do louvável 

trabalho de médicos, dentistas, enfermeiros e auxiliares de enfermagem. Esses, não raro, se 

dispõem a longas viagens e estadia, por vários dias ou semanas, nas comunidades indígenas, 

muitas vezes em locais de difícil acesso para realizar um trabalho de avaliação, prevenção, 

atenção e orientação médica local ou nas cidades próximas e nas comunidades indígenas – entre 

as quais os Kanoé do Vale do Guaporé e os "isolados do Omeré". Como é específico e pela 

própria natureza desse tipo de serviço de logística e assistência médica, a soma fatores tais como 

"imprevisibilidade", "distância", "disponibilidade imediata de transporte e mão-de-obra", e 

"condições de transporte" e "condições climáticas", entre ouros, frequentemente impõe situações 

extremamente delicadas. Para citar dois exemplos, em meados de 1999, a queda de uma árvore 

na aldeia dos Akuntsun durante um temporal, culminou com a morte de uma menina e a fratura 

da perna do cacique Kunibu. Recentemente, no segundo semestre de 2008, o surto de problemas 

pulmonares (TBC) que abateu os Akuntsun, culminou com a morte da idosa Ururu, e ameaçou 

também os Kanoé no Omeré. Tais situações impuseram – nos dois casos – atos de bravura e 

superação das equipes da FUNAI e da FUNASA, em condições climáticas adversas e 

desfavoráveis, sem os quais os prejuízos humanos seriam ainda muito maiores. 

             Nas várias oportunidades em que pude presenciar isso, mais acentuadamente no Omeré, 

em agosto de 2000, em agosto de 2008 e março de 2010, pude atestar a atenção, o respeito e até 

mesmo o tratamento carinhoso das pessoas envolvidas diretamente com as questões de saúde. 

Logo, aqui, pelo que pude observar, só posso elogiar o trabalho logístico da FUNAI e a 

assistência da FUNASA, em que pesem eventualmente algumas falhas aqui e ali e as eventuais 
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críticas contrárias. Há que se ressaltar aqui também o trabalho de alguns médicos voluntários – 

entre os quais alguns estrangeiros, que realizam por idealismo e altruísmo aqui e ali um trabalho 

até certo ponto anônimo e extraoficial. É o caso, por exemplo, do médico francês Dr. Gilles de 

Catheu, mais conhecido como Dr. Gil, em Guajará-Mirim, em quem D. Teresa Kanoé confiava e 

a quem recorria, para cuidar de seus problemas de saúde.   Do mesmo modo, há que se relevar 

também a atuação de setores da Igreja Católica, no que diz respeito à realização pontual de 

eventos que ajudem a minimizar ou a prevenir problemas de saúde das comunidades indígenas. 

Assim, por exemplo, em meados de 2003, pude testemunhar em Guajará-Mirim uma dessas 

iniciativas. Um número considerável de jovens de várias etnias indígenas, reunidos no Centro 

São José, recebeu orientações em relação a noções de puericultura, prevenção e tratamento de 

DSTs (Doenças Sexualmente Transmissíveis), entre ouras informações socioeducativas 

importantes. Na ocasião, foi procurado pelos organizadores do evento para colaborar com 

alguma atividade cultural. Para tanto, exibi o documentário "Kanoé e Akuntsun" (2000), 

vídeoreportagem de Marisol Soto, da TV de Barcelona. 

 
1.2 – Xamanismo e etnomedicina  
 
Sendo a etnomedicina tão somente um recorte da Cultura, logo ela não está e não pode 

ser dissociada de contexto sociocultural e geográfico. Assim, o que se entende por cultura de um 

povo, de uma etnia é um conjunto de um sistema de 

símbolos entrelaçados na interação social e nas 

necessidades práticas cotidianas. Isso quer dizer que a 

mitologia, a religião de um determinado povo 

indígena, por si mesma constitui um desses sistemas de 

símbolos a par de outros coexistentes no complexo 

cultural desse mesmo povo, como é o caso do 

conhecimento etnobotânico, intimamente relacionado 

ao saber espiritual e etnomedicinal, tudo isso mediado 

– é evidente – pela língua. No caso específico dos 

Kanoé, isso não é diferente. A foto ao lado mostra um 

detalhe de um ritual de pajelança na Aldeia Ricardo 

Franco, registrado pelo bolsista Gilmar Ferreira em 

abril de 2011, autor também das demais fotos neste 

trabalho.  
Foto 01: Início de ritual de pajelança na Ald. Ricardo Franco 
                           na T. I.  Rio Guaporé - RO 

     Gilmar Ferreira / abril de 2010 
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 Embora a maioria dos Kanoé se encontre em avançado grau de aculturação, esse saber 

ainda não se perdeu totalmente, pois, ainda que de forma implícita, a memória das crenças 

espirituais e o conhecimento etnomedicinal sobrevivem na memória dos mais idosos.  No caso 

dos Kanoé do Omeré, ainda é eventualmente praticada, mesmo estando o grupo reduzido a penas 

três pessoas. Por assim dizer, rituais de "pajelança" (xamanismo) e doenças ou problemas físicos 

ou psicossomáticos; saúde, doenças e conhecimento de plantas medicinais estão entrelaçados de 

tal forma que se interpenetram, mesmo que possam ser vistos como subconjuntos ou recortes 

culturais da cultura Kanoé.  Os subconjuntos não se divorciam, pois integram um conjunto 

maior, a Cultura Kanoé, enquanto acervo cognoscitivo e complexo simbólico lógico-conceptual.  

Se a Cultura Kanoé, mesmo parcialmente perdida, pode ser vista como um conjunto 

dentro do qual existem outros subsistemas de símbolos, definidos de acordo com o ponto de vista 

e o campo semântico, logo ela se traduz como um patrimônio etnocultural do Povo Kanoé. Essa 

Cultura, por sua vez, é também integrante de outro conjunto ainda maior, no caso, "o complexo 

cultural do marico" (cf. Maldi: 1991), das etnias indígenas da região centro-sul de Rondônia. Se 

por um lado há algo de específico e próprio dos Kanoé, isto é, sua língua, que lhes permite uma 

autoidentificação; por outro lado, muitos elementos da cultura Kanoé são também encontráveis 

nas sociedades indígenas vizinhas, ainda que em cada uma dessas etnias tenha se ajustado à 

língua e à cultura e ganhado feições próprias. A prática das "pajelanças" ou xamanismo é uma 

delas.  

 Assim, o conhecimento etnobotânico aplicado à prática da etnomedicina, coexiste com as 

"pajelanças" em situações nas quais tradicionalmente foram praticados. Pajelança e doença, 

pajelança e tratamento, 

pajelança e cura são também 

recortes do sistema cultural 

Kanoé, cujos significados 

simbólicos reafirmam valores 

e tradições culturais, que 

traduzem uma 

"mundividência", uma leitura 

e uma interpretação possível 

da realidade.   
             Foto 02:  atximi (rapé) e atximiko (cachimbo) em ritual de pajelança coletiva  
                                    na Aldeia Ricardo Franco – T. I. Rio Guaporé - RO 

                                 Gilmar Ferreira / abril de 2010 
 

De um modo geral, a medicina indígena Kanoé outrora praticada e que ainda subsiste na 

memória dos idosos e no Omeré, difere substancialmente da Medicina (alopática) e da Farmácia 
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(industrial e comercial) da sociedade majoritária ocidental por apresentar uma boa carga de 

espiritualidade. Assim, as diversas  , "as doenças", são e estão intimamente 

relacionadas a entidades malignas invisíveis, os    "espíritos ruins", que precisam 

ser   "chupados", ou seja, "aspirados", "sugados" e 

"cuspidos" ou  "soprados", a 

fim de que os , "enfermos", e as  

"enfermas", possam se recuperar. Portanto, não  havia e não há uma dissociação absoluta entre o 

 "corpo" e  "alma", entre carne e espírito, entre o mundo 

material e o imaterial. Para estabelecer a ponte entre o universo físico-material e o universo 

simbólico-espiritual, além da língua, o pajé exercia e exerce um papel primordial.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Foto 03: Atximi (rapé) e atximiko (cachimbo) em ritual de pajelança coletiva 
na Aldeia Ricardo Franco – T. I. Rio Guaporé - RO 

Gilmar Ferreira / abril de 2010 
 

Já que as doenças não são vistas tão somente como males físicos, nas sociedades 

indígenas, os pajés ou xamãs são os indivíduos especiais, aos quais é confiado o tratamento de 

saúde das pessoas dentro da etnia. No caso dos Kanoé, não era e nem é diferente.  Além de ser o 

"especialista", o detentor de todo conhecimento etnobotânico de aplicação medicinal, ao 

 [], "pajé, doutor", cabe o tratamento físico-espiritual e a 

 "cura", por meio da    "fala do pajé". Entretanto, 

sempre que necessária, essa ponte entre os dois universos precisa ser reconstruída, por meio de 

práticas xamanísticas, ocasionalmente no dia-a-dia (na hora da alimentação, na eminência de 
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uma ameaça ou perigo, no contato com o estranho etc.) ou, em situações especiais, para as quais 

é preciso um ritual de passagem para se entrar em "transe", cujo bilhete ou passaporte é o efeito 

do   "rapé".  Esse produto ser aspirado por meio do  

, que é uma espécie de tubo, feito de taboca, especialmente para tal. O ritual que 

permite a passagem do real ao mítico, do material ao simbólico, ainda pode ser visto 

ocasionalmente no Omeré, praticados por Purá  "cigarra" e Txinamãty 

"fio de aranha" e, nesse sentido, é praticamente idêntico ao dos vizinhos 

Akuntsun. No dia a dia, quando recebe faz um prato de  "comida" , antes de 

começar a comê-la, sobretudo Txinamãty "suga" e "sopra" os possíveis  "espíritos 

ruins". Nesse caso, é prática espiritual preventiva, uma espécie de oração.  

Por outro lado, essa prática não se restringe aos momentos de perigo ou de dor. Para 

cantar seus  "cantos" dolentes e realizar sua  

 "dança' ritmada, cuja percussão é dada por um maço de  , 

flechas amarradas, que funciona como instrumento musical, Purá aspira antes o rapé. Por alguns 

minutos, espera o efeito.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 04:  Detalhe de uso do atximi (rapé) e  atximiko (cachimbo) em ritual de pajelança coletiva 

na Aldeia Ricardo Franco – T. I. Rio Guaporé - RO 
Gilmar Ferreira / abril de 2010 
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 Se os Kanoé remanescentes do Omeré ainda o praticam; esse saber lhes foi legado por 

Tutuá, sua mãe.  Trata-se, pois, de um conjunto de conhecimentos e práticas 

espirituais sagradas transmitidas de geração a geração, por meio da oralidade verbal, desde 

épocas remotas, muito antes do contato com os "civilizados".  Logo, como nas demais 

sociedades indígenas, saberes mítico-espirituais, experiências e o conhecimento das plantas e 

produtos da floresta e de suas propriedades terapêuticas, relacionados à saúde, são importantes e 

caracterizam a etnomedicina Kanoé. Nesse sentido, a etnomedicina é o legado de um povo 

acerca da cura de enfermidades.  Assim sendo, rituais e etnomedicina se entrelaçam e envolvem 

todo um conjunto de práticas terapêuticas.   

Associados a rituais espirituais, o uso de ervas, plantas, cascas, sementes, raízes e outros 

produtos naturais de origem animal, que possam prevenir, minimizar, remediar, tratar ou curar de 

enfermidades é, indiscutivelmente, uma parte importante na cultura de um povo.  Boa parte das 

fontes e medicamentos naturais já se propagou e tornou de domínio público, sendo partilhada por 

muitos povos indígenas e por não-índios, é bastante conhecida pela sabedoria popular das 

gerações mais idosas, mais acentuadamente em determinadas regiões. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotos 05, 06, 07 e 08:  Ritual de pajelança coletivana Aldeia Ricardo Franco – T. I. Rio Guaporé - RO 
Gilmar Ferreira / abril de 2010 
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1.3 – O resgate do conhecimento etnobotânico e etnomedicinal: problemas 
 

Em nossa compreensão, a documentação etnolinguística e o resgate de uma língua, 

indígena ou não, não podem estar dissociadas do resgate e documentação do acervo cultural de 

um povo, do qual o saber etnobotânico é um recorte importantíssimo. É inegável que, sendo 

instrumentos primordiais de comunicação e expressão, individual e coletiva, as línguas naturais 

são também o principal sustentáculo do patrimônio cultural, uma vez que são ajustadas às 

necessidades comunicativas, expressivas, interacionais e situacionais, seja interindividual ou 

intertribalmente. Por assim dizer, o conhecimento da flora e da fauna, para as sociedades que 

desenvolveram um modus vivendi integrado ao meio-ambiente, se reflete na pesquisa 

etnolinguística ou antropolinguística, nas descrições etnográficas. Todo um saber acumulado ao 

longo de séculos de convívio com a Mãe-Natureza, acerca da flora e da fauna, do que delas se 

pode extrair - em termos de conhecimento de produtos e suas respectivas propriedades 

terapêuticas - se perdem, ou vai se perdendo, se não há a preocupação de resgatá-lo 

concomitantemente ao trabalho de "salvamento" linguístico. Para citar um exemplo, em junho de 

1990, quando elicitávamos os primeiros dados de Kanoé com MK1, após o 

dado "A cobra pegou 

(abocanhou) o sapo.", espontaneamente o informante MK1 fez uma observação: "Ninguém 

morria de mordida de cobra". A observação implicou o seguinte diálogo aproximado, aqui 

transcrito de memória: LNB: "Por quê?"; MK1: "Nós ia lá no mato, pegava pauzinho de cipó 

seco, quebrava... dentro tem um pozinho... botava na água e tomava. Ninguém morria de 

mordida de cobra." LNB: "Que pauzinho é esse?"; MK1: - "Agora não acha mais não... cês 

botaro fogo em tudo, virô tudo pasto... Tá difícil de achá..." LNB: "Que pauzinho é esse?" 

Depois de alguns minutos, tentando se lembrar, MK1: - "É... É... Eu num lembro, faz muito 

tempo... Acho que num tem mais não... Já precurei, precurei... Aqui num tem não." Com o 

falecimento de Munuzinho, que talvez fosse o último falante a se lembrar do item, a perda se 

tornou irreversível. Posteriormente, questionei TK2 sobre esse item, ela também não se 

lembrava. Pode até ser que o mesmo exista e provavelmente ainda exista em outra cultura 

indígena vizinha, mas, já não se pode ter a certeza de que seria exatamente o mesmo cipó ao qual 

se referiu MK1. Para citar mais um caso, em março deste ano, em elicitação de dados 

caminhando pela trilha que dá acesso à aldeia dos Akuntsun no Omeré, muitas ervas rasteiras 

encontradas no caminho foram citadas como medicinais. Contudo, os informantes não se 

lembravam  com certeza nem do nome em português quanto mais na própria língua, referindo-se 

às mesmas como "erva que serve para...", ou seja, as plantas eram identificadas apenas por 

alguma de suas propriedades ou utilidades. Para citar ainda mais um caso, numa entrevista 
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acerca de conhecimento etnobotânico, JAK e NM se referiram uma planta que os índios 

conhecem como "pilulinha-do-mato", uma frutinha vermelha que as índias consumiam (ou ainda 

consomem?) como anticoncepcional natural. Ainda não foi possível identificar exatamente que 

espécie de planta é essa, nem localizá-la ou  descobrir seu nome científico, se é que a mesma já 

foi descrita e ou estudada cientificamente.  A par dos problemas acima, a pesquisa etnolinguistica 

enfrenta ainda outros obstáculos como as condições de acesso à terra indígena a cada sessão de 

trabalho de campo, como se observa nas  fotos abaixo: o linguista Laércio Bacelar e seu 

assistente de fotografia e cinegrafia Gilmar Ferreira  a caminho da T. I. Omeré – RO, 

enfrentando as dificuldades estradas vicinais rurais, em fevereiro de 2010. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
                       Foto  09                                                                                                                     Foto 10   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       

 Foto  11                                                                                                                     Foto 12   
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Foto  13                                                                                                                     Foto 14   
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Foto 16:  Visão parcial da T. I. Omeré  - RO 
Gilmar Ferreira / abril de 2010 

 

Consequentemente,  com a destruição gradativa do bioma, a trasndormação de floresta 

em pastos gerando a degradação do meio-ambiente, fica dificultoso o trabalho de identificação 

das espécies do ponto de vista botânico e, assim sendo, em alguns casos, torna-se quase 

impossível localizar o nome científico da espécie ou subespécie, que rareando, não é fácil de ser 

encontrada e mesmo porque não se tem certeza se já foram ou não descritas e ou avaliadas pelos 

biólogos especialistas das áreas de conhecimento afins.  

 Some-se a isso que o desmatamento inescrupuloso e não raro criminoso, movido pela 

ganância na extração lucrativa de madeira para comercialização e abertura de pastagens; as 

queimadas, os garimpos de ouro e cassiterita; o uso de defensivos e fertilizantes agrícolas; a 

substituição de espécies nativas por espécies agricultáveis exóticas (soja, café, eucalipto etc.), 

com efeitos desastrosos no desequilíbrio do ecossistema. Isso coloca em risco a sobrevivência de 

um bom número de espécies animais e vegetais, entre outros problemas que se agravam, 

implicam perdas irreversíveis, mesmo porque provavelmente a maioria das plantas amazônicas 

ainda não pôde ser descrita ou ainda carece de estudos etnobotânicos e etnofarmacêuticos mais 

profundos. Some-se a isso que, tanto quanto a pesquisa etnolinguística, as pesquisas em 

Botânica, Etnobotânica e Zoologia sempre exigem muito tempo de dedicação e desprendimento 

dos pesquisadores. Uma única espécie e suas subespécies podem consumir anos ou décadas de 

pesquisa, numa demanda de tempo inversamente proporcional ao desmatamento. Assim, as 

espécies vão se rareando e se tornam cada vez mais ameaçadas; algumas – que ainda não foram 

objetos de estudos científicos – permanecem ignoradas ou desprezadas, como se não tivessem 

nenhuma serventia ou utilidade prática, imediata ou futura. Para agravar, há ainda o problema da 
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biopirataria, com a subtração ilegal de conhecimento acerca de espécies e registro de patentes no 

exterior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Fotos 17, 18, 19 e 20:  Alguns detalhes  do bioma da T. I. Rio Omeré - RO 
Gilmar Ferreira / abril de 2010 

 

 

 

 

 

 
                   Foto 21:  Visão da Aldeia Kanoé  

                                                                                                  na T. I. Rio Omeré - RO 
                        Gilmar Ferreira / abril de 2010 

 

 

 

 

 

 

 
        Foto 22:  Roça de abacaxi  no Aldeia kanoé 
                       da T. I. Rio Omeré - RO 
                       Gilmar Ferreira / abril de 2010 
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1.4 – O resgate do conhecimento etnobotânico e etnomedicinal Kanoé 
 
As tabelas a seguir registram dados linguísticos e informações relativas à etnomedicina 

Kanoé, distribuídos e organizados em três grandes campos semânticos, a saber:  

a) Vocabulário xamanístico, etnomedicinal e termos afins. 

b) Vocabulário para fontes de medicação natural e termos afins; 

c) Vocabulário para doenças, sintomas e termos afins; 

d) Vocabulário para partes, órgãos e detalhes do corpo humano, de aves e animais;  

Os dados foram obtidos ao longo das várias sessões de trabalho de campo realizadas entre 

junho 1990 e março de 2010, em alguns casos anotados e gravados; em muitos outros apenas 

imediatamente anotados esparsamente, porque surgiram de modo espontâneo em situações não 

previstas, como, por exemplo, caminhando com MK1 ou TK2, pelas ruas de Guajará-Mirim.  

 

A maioria das espécies vegetais aqui citadas e suas respectivas propriedades terapêuticas 

já são de domínio público e foram objeto de descrições e estudos científicos; boa parte delas é 

comercializada por "raizeiros" ou farmácias homeopáticas, não havendo grandes surpresas ou 

algum item que poderia ser citado como conhecimento exclusivo e genuinamente originário do 

povo Kanoé. Antes, a etnomedicina Kanoé também é resultante do intercâmbio de 

conhecimentos etnobotânicos entre os povos indígenas locais, de tal modo que a informação 

passava de aldeia para aldeia, de tribo para tribo, de geração em geração. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotos 24 e 25:  Resgate da Língua Kanoé – aula noturna ministrada 

pelo etnolinguista Laércio Bacelar na T. I. Omeré  - RO 
Gilmar Ferreira / abril de 2010 

 

Infelizmente, com a redução populacional e perda das línguas, no caso daquelas 

ameaçadas de extinção a curtíssimo e a médio prazos, como o Kanoé, esse conhecimento 

sobrevive apenas na sabedoria e na memória de alguns poucos idosos, mesmo porque os 

indivíduos das novas gerações, com louváveis exceções, não têm real interesse ou iniciativa de 

resgatá-lo e ou praticá-lo no cotidiano. Isso depende do grau de conscientização individual e 
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coletiva. Felizmente, no caso dos Kanoé, nos últimos anos alguns jovens têm demonstrado 

alguma preocupação com esse resgate etnocultural, o que motiva o presente trabalho em 

benefício da comunidade e da assistência de saúde "in loco."  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

Fotos 25, 26, 27 e 28:  Elicitação de dados etnobotêncos medicinais colhidos pela linguista na mata,  
no caminho de acesso è Aldeia Kanoé  da T. I. Rio Omeré - RO 

Gilmar Ferreira / abril de 2010 
 

 
1.4.1 - TABELA 1: 

 VOCABULÁRIO XAMANÍSTICO,  ETNOMEDICINAL,  E TERMOS AFINS 
 

NOME NOME EM KANOÉ  
        
    OBSERVAÇÕES 

ortográfico transcrição fonética 

adoecer    
alma    
corpo    
chá de folha    
chicha (bebida 
fermentada) 

 ,  

chupar os espíritos 
ruins 

   

cuspir os espíritos 
ruins 

   

cura, tratamento    
dança    
deus    
doença    
doente    
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NOME  

COMUM 

 
NOME  

CIENTÍFICO  

NOME EM KANOÉ  
USO MEDICINAL:  

INDICAÇÕES 
ortográfico transcrição 

fonética 
enferma    
enfermo    
espírito ruim    
fala do pajé, reza    
morrer    
pajé, "doto", 
curandeiro 

   

pajelança, reza    
rapé    
remédio    
ritual    
soprar os espíritos 
ruins 

   

taboca para rapé, 
cachimbo 
 

   

1.4.2 - TABELA 2: 

VOCABULÁRIO PARA FONTES DE MEDICAÇÃO NATURAL E TERMOS AFINS 

 
NOME  

COMUM 

 
NOME  

CIENTÍFICO  

NOME EM KANOÉ  
USO MEDICINAL:  

INDICAÇÕES 
ortográfico transcrição 

fonética 
 
 

aricuri, alicuri, 
ouricuri 

 
Scheelea butyracea, 

Cocos coronata 











O sumo do palmito ou talo é 
usado para picadas de 
insetos: saúva, tocanguira 
(tucandeira), escorpião; 
queimaduras de tatarana; 
picadas insetos e mordidas 
de cobra. 

 
assapexe 

(assapeche),  
assa-peixe, 
cambará 

 
 

Vernonia 
polysphaera 

  Como xarope preparado 
com mel, para  tosse,  
bronquite, gripes, 
pneumonia, retenção de 
líquidos; como chá para 
afecções da pele, cálculos 
renais, dores musculares. 

 
 

bananeira 

 
 

Musa paradisiaca 







A noda ou sumo dos talos 
das folhas para estancar o 
sangue, fechar feridas e 
conter rapidamente as 
hemorragias. 

banha de 
jacaré-açu 

-   Para combate à asma e no 
tratamento das bronquites; 
frita-se o coró para a 
extração da banha. 

banha de gongo 
ou coró de 

patauá 

-  

 
 

batata-doce 

 
 
Ipomoea batatas 












No combate à dor-de-
cabeça (cefaléia), rala-se, 
espreme-se, toma-se um 
gole do suco e coloca-se a 
massa como compressa na 
testa. 
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NOME  

COMUM 

 
NOME  

CIENTÍFICO  

NOME EM KANOÉ  
USO MEDICINAL:  

INDICAÇÕES 
ortográfico transcrição 

fonética 
cacau Teobroma cacau   Das sementes torradas faz-

se um chá diurético. 
 

cabeça de 
traíra 

Hoplias malabaricus 





O chá da cabeça de traíra 
seca é usado no combate à 
hemorragia feminina. 

bosta de 
cachorro seca 

-    
O chá é usado no combate 
ao sarampo e à catapora. cabelo de milho 

vermelho 
Zea mays.  

chá de 
sabugueiro 

Sambucus nigra   

cipó-titica Heteropsis off. 
Spruceana  




(?)




Ralado, para picada de 
tocanguira (tucandeira) 

cajá Spondias mombin   O chá da casca é usado 
como antidiarréico. 

 
cajuí 

 
Anacardium 
giganteum  

L. 

  O xarope da entrecasca é 
usado contra gripes e 
resfriados; o chá da casca é 
antidiarréico. 

cana-do-brejo,  
cana-branca 

cana-de-
macaco, piroca-

de-cachorro, 
jacuacanga, 

 

 
 

Costus 
spicatus 





(Lit.: "pênis-de-

cachorro")






O chá das raízes é usado 
para afecções do rim, 
bexiga, uretra, distúrbio 
menstrual, dores reumá 
icas, inflamações da uretra, 
dificuldade de urinar. 

 
cipó-ambé 

 
Philodendron spp. 

 








O leite é remédio para 
ferroadas de arraia; usa-se 
também ralado com água 
para mordidas de cobras. 

 
 

cipó-? 

 
 
não-identificado 

 




(?)




Segundo MK1, espécie de 
cipó (antiofídico), que, 
quando seco, contém um pó 
interior, que serve contra 
mordida de cobras. 

chá    Nome comum às infusões. 
capeba,   

caapeba-do-
norte,  

cataié, catajé,  
guaxima, 

malvarisco, 
manjerioba,  
pariparoba, 
santa-maria 

 
 

Piper umbellatum;  
Piper peltatum;  
Pothomorphe 

umbellata 
 (L.) Miq 













Como cataplasma das 
folhas, chá ou xarope das 
folhas, talos e casca, para  
gripes e  resfriados, bron- 
quite, asma, afcções do 
pulmão, asma, gastrite, 
úlcera péptica, dispepsia, 
furúnculo, problemas  do 
fígado e menstruais. 

castanheira Bertoletia 
excelsa H.B.K. 

  A infusão das cascas é 
empregada para pedra nos 
rins e problemas renais 

 
catuaba macho Erythroxylum 

catuaba 
  O chá é afrodisíaco e 

empregado no combate à 
impotência sexual. 

catuaba preta 
(de frutinha 

roxa) 

Eriotheca 
candolleana 

  Usada em geral como 
estimulante sexual, pois tem 
efeito afrodisíaco. 
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NOME  

COMUM 

 
NOME  

CIENTÍFICO  

NOME EM KANOÉ  
USO MEDICINAL:  

INDICAÇÕES 
ortográfico transcrição 

fonética 
 

cipó-gema 
 

? 



(?)




Para gastrite e úlceras: 
raspa-se num prato com 
água; produz uma espuma 
amarela qual gema de ovo. 

 
 

copaíba 

 
 

Copaiba vinifera 











O óleo é usado para 
combate à tosse; frieira; 
feridas, sarna, coceiras e 
prisão-de-ventre.  

cumaru    O chá das sementes serve 
para dores-de-cabeça. 

 
cumaru-de-

cheiro 

   As sementes fornecem um 
óleo que serve para dores 
de ouvido e como perfume. 

 
 

embaúba 
branca, 

embaúba prata 

 
 

Cecropia spp. 
 









A seiva dos brotos ou sob a 
forma de compressa de 
folhas quente é usada para 
combate aos tumores; o chá 
também é diurético e 
depurativo do sangue. 

escada-de-
jabuti 

Bauhinia rutilans 
Spruce ex Benth. 

  O chá da entrecasca serve 
para tratar as hemor- 
róidas. 

erva cidreira, 
capim-cidreira,  

capim-limão 
capim-santo 

Cymbopogon citratus 





O chá das folhas  é cal-
mante natural, antidepres- 
sivo, antitérmico, analgé- 
sico,expectorante e bacte- 
ricida. 

erva não-
identificada 

?   Espécie de erva usada para 
dar banhos em cachorros. 

fava-de-anta Dimorphandra 
mollis  Benth   Para problemas de estô- 

mago e intestinos. 
 

faveira 
 





A tinta roxa, da raiz ou da 
casca, serve para todo tipo 
de enfermidade; o chá da 
casca para a higiene íntima 
feminina. 

 
feijão-andu 

 
Cajanus cajan Merr 







O chá é usado como 
calmante, e as folhas 
amassadas servem  para 
clarear os dentes. 

folha de 
laranjeira 

Citrus spix   Expectorante, calmante. 

folha de limão Citrus lemon   Expectorante, calmante. 

fel de paca Cuniculus paca; 
Agouti paca 

  Empregado para a extra- 
ção de espinhos 

fruta-de-lobo,  
fruteira-de-

lobo, 
jurubeba-de-
lobo, lobeira 

Solanum lycocarpum 
St. Hill 





 

O chá das folhas é 
considerado depurativo e 
auxilia no tratamento de 
colesterol alto e diabetes. 

fumaça de coco, 
fumaça de casa 

de cupim 
- 







Coloca-se o pé na fumaça, 
como antídoto contra 
ferradas de arraia. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cymbopogon
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funcho Foeniculum vulgare, 
Gaertn 


*




O chá serve para o com- 
bater gripes e resfriados. 

 
guaraná 

 
Paullinia cupania 







O guaraná serve como 
estimulante, fortificante e 
para abrir o apetite. 

 
 

ipecacuanha,  
poaia,  

 

 
 

Cephaelis 
Ipecacuanha  

 



"piroca-de-jacu"

 



O chá das raízes cozidas é 
expectorante no tratamento 
da bronquite; servem ainda 
para combate à coqueluche 
e disenteria, mas deve ser 
ingerido com moderação, 
pois a planta é tóxica. 

guarantã, pau-
duro, anta-forte 

Esenbeckia leiocarpa 





O chá da casca serve para 
tratamento da malária e da 
hepatite 

 
 

goiaba 

 
 

Psidium guajava 








O chá de brotos ou das 
cascas do caule de goiaba é 
antidiarréico e serve ainda 
para gastrites e úlceras 
estomacais. 

 
itaúba 

 
Mezilaurus itauba  







O sumo dos brotos ou o cha 
da entrecasca auxilia no 
combate à diarréia. 

 
 

ipê-roxo 

 
 

Tabebuia 
impetiginosa 











Para gastrites e úlceras, 
faz-se um garrafada: 
coloca-se um pedaço da 
casca de molho por três 
dias e depois bebe-se um 
gole três vezes ao dia: em 
jejum, no hora do almoço e 
ao jantar, durante quinze 
dias. 

 
 
 

jatobá 

  
 

Hymenaea courbaril  
L.; 

Hymenaea 
stilbocarpa 
 (Hayne)  













Usa-se a casca da árvore 
para fazer chá ou vinho-de-
jatobá, que é  fortificante; o 
chá da casca ou de outras 
partes da planta e usado no 
combate à tosse, bronquite, 
problemas de estômago 
diarréia, coceira nos pés, 
frieiras etc. 

 
 

jaborandi 

 
 

Pilocarpus 
Jaborandi Holme 









"In natura" para dores-de-
dente; como tônica contra 
catarro, gripes, bronquite, 
asma, pneumonia, doenças 
de pele, intoxicação etc. 

lacre Vismia guianensis 
(Aubl.) 

  O sumo serve para picadas 
de insetos em geral, frieira, 
coceiras, dermatoses etc. 

manjerioba Senna occidentalis   A frutinha torrada é usada 
no combate à malária. 

 
mamão, papaya 

 
Carica papaya L  

O leite ou a ingestão de 
sementes para combate a 
vermes, expulsão de 
lombrigas. 

mamona Ricinus communis 
L.   O óleo é purgativo. 
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paxiúba Iriartea exorriza   O chá da raiz serve para 
problemas de fígado. 

 mama-de-
cadela, faveira, 
pão-de-arara, 

amora do mato, 
inharé, ipê-do-

sertão, 
mururerana. 

 
 

Brosimum 
gaudichaudii 









 O chá da casca das raízes, 
frutos ou folhas trata gripes. 
resfriados, bronquites, e 
gastrite, úlcera gástrica, má-
circulação do sangue, pele 
manchas na pele e vitiligo. 

 
 
 

mamoninha 

 
 

Jatropha 
gossypiifolia (?) 











O sumo leitoso, extraído do 
talo das folhas, quando 
pingado e friccionado no 
local da infecção, vira uma 
espuma branca para 
combate a frieiras. 

maracujá Passifora spp.   Suco de maracujá ou chá de 
maracujá para insônia. 

 
 

me de abelha 

 
 

Apis melifera,  
Apix spp. 

 









O mel e seus derivados, além 
de ser fortificante, ajuda a 
cicatrizar infecções em feridas 
ou queimaduras leves, 
combate as verminoses em 
geral; e entra na composição 
de xaropes contra tosses, 
gripes e resfriados. 

paxiúba Iriartea exorriza   O chá da raiz serve para 
problemas de fígado. 

melhoral 
(erva) 

 
Coleus bargatus   O chá é indicado para 

inflamações internas e 
dores-de-cabeça. 

milho-manso, 
milho-fofo, 

milho-de-índio, 
milho-crioulo 

 
Zea spp.   Para a preparação de 

"chicha", uma espécie de 
bebida fermentada. 

 
mutamba-

preta, 
açoita cavalo, 

ibitinga, 
ivitinga  

 
Luthea grandiflora 







O chá da raiz e das cascas 
serve para casos de 
disenteria, artrite e dores, 
reumáticas, úlceras e 
tumores. 

óleo de capim-
santo 

 

Cymbopogon citratus   O chá serve para dores 
reumáticas. 

osso de 
capivara 
tostado 

Hidrochoerus 
hidrochoeris 







O chá serve para dores 
reumáticas. 

pariri Arrabidaea chica 
Verlot   O chá serve para limpar 

feridas e tratar a anemia 
 

 
pata-de-vaca Bauhinia forficata 

Link. 
  O chá das folhas é 

empregado em problemas 
renais. 

 
patauá 

 
Oenocarpus bataua, 

Mart 






A ingestão de polpa, ou chá 
da mesma, serve para 
problemas cardíacos, gripes 
e bronquites. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cymbopogon
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moela de 
mutum 

 
Mitu [mitu] tuberosa 







O chá é empregado para 
congestão estomacal, pois 
provoca vômitos. 

 
pau-rosa 

 
Aniba rosaeodora 

  O chá das cascas e folhas é 
calmante e expectorante 
para catarro crônico, trata 
digestivos e cardíacos. 
 

pau-d'arco-
roxo 

Tapebuia spp.   O chá da entrecasca serve 
para problemas de fígado. 

pênis de 
quatipuru seco 

Sciurus spp.  


O chá é empregado no 
combate à impotência 
sexual 

pilulinha-do-
mato (erva que 

dá frutinha 
vermelha, 

miúda, rasteira 

 
? 









 
Como anticoncepcional 
para evitar a gravidez 

 
picão-preto; 
carrapicho, 

agulhão 

 
 

Bidens pilosa L. 








O chá e usado para 
combate à malária e 
problemas renais, tiriça, 
anemia, inflamações da 
garganta (amigdalites). 

 
 

poaia,  
raiz-do-brasil 

 

 
 

Cephaelis 
Ipecacuanha 




(Lit.: "piroca-de-
jacu", em Kanoé)








O chá das raízes cozidas são 
expectorante no tratamento 
da bronquite; servem ainda 
para combate à coqueluche 
e disenteria, mas deve ser 
ingerido com moderação, 
pois a planta é tóxica. 

 
unha de anta 

assada 

Tapirus terrestris  


O chá da unha de anta 
asada serve para problemas 
cardíacos 

 
quebra-pedra 

 
Philanthus spp. 







O chá da raiz serve para 
problemas renais e alívio da 
fadiga corporal, cansaço. 

quina 
quina-quina 

Chinchona spp.   Para tratamento da 
malária. 

remédio 
(líquido) 

medicamento   Qualquer remédio líquido 

 
saborá de mel 

 
própolis   É purgativo ou laxante 

contra a prisão-de-ventre. 
 

sabugueiro 
 

Sambucus nigra   O chá das flores serve para 
problemas hepáticos e, para 
afecções da garganta 
(amigdalites).  

seringueira Hevea brasiliensis 
M. 

  O chá da entrecasca serve 
para problemas reais 

sororoca, 
bananeira-

brava, 
folha-de-

moquenhar 
 

Revenala guianensis 
P. 

  Chá para dor de barriga, 
gastrite e tratamento das 
hemorróidas e da varíola. 
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surucucuína, 
surucuína, 

batata teju-açu 

 
Humirianthera 

ampla 











Para mordidas de cobra, 
rala-se a raiz ou a batata da 
raiz, bebe-se o suco, coloca-
se o bagaço sobre a picada. 

 
 
 
 

sucuúba 
susuúva 

 
 

Himatanthus 
sucuuba 

(Spruce ex Müll. 
Arg.) 













Como cicatrizante, o leite 
semelhante ao da 
seringueira, é empregado 
nas fraturas, sob atadura; o 
cataplasma das folhas 
amassadas serve para 
frieiras, e impigens. o chá 
das cascas para gastrites e 
úlceras. 

timbó,  
guaratimbó,  
cururu-apé 

Paullinia pinnata, 
Paullinia grandiflora   O sumo serve para combate 

a piolhos em geral. 

 

 

uxi-amarelo 

 

 

Endopleura uchi 













O chá da casca serve como 
cicatrizante, anti-inflama 
tório; depurativo, anti- 
hemorrágico, diurético, 
vermífugo; serve para   dis 
túrbios menstruais,  gripes 
e resfriados e, ainda, no 
tratamento de tumores. 

1.4.3 - TABELA 3: 
VOCABULÁRIO PARA PARTES, ÓRGÃOS E DETALHES DO CORPO HUMANO  

(E/OU DE AVES E ANIMAIS) 

I - ÓRGÃOS DA CABEÇA, PARTES, DETALHES E TERMOS AFINS 
 

NOME NOME EM KANOÉ  
 

OBSERVAÇÕES 
 ortográfico transcrição fonética 

(1) ‘cabeça’       
(2) ‘crânio’      
(3) ‘cabelo’
  

   

(4)  ‘rosto’    
(5)  ‘rugas’    
(6) ‘ossos do rosto’       
(7) ‘testa’
  

   

(8) ‘orelha’         
(9) ‘ponta da orelha’
  

     

(10) ‘furo na orelha’ 
  

    

(11) ‘sobrancelhas’ 
   

   
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NOME NOME EM KANOÉ  

 
OBSERVAÇÕES 

 ortográfico transcrição fonética 

(12) ‘olho’    -   
(13) ‘cílios’      
(14’ ‘pálpebra’      
(15) ‘globo ocular’    
(16) ‘pupila      
(17) ‘lágrima’      
(18) ‘remela no olho’    
(19) ‘nariz       
(20) ‘ponta do nariz’    
(21) ‘narina’     
(22) ‘pêlo da narina’    
(23) ‘furo intranasal 
para botoque’ 

   

(24) ‘bochecha’     
(25) costeleta’     
(26) 'bigode’    
(27) ‘barba’    
(28) ‘boca’     
(29) ‘furo supralabial 
para   botoque' 

   

(30) ‘furo infralabial 
para    botoque'   

   

(32) ‘gengiva'     
(33) ‘arcada dentária’        
(34) ‘dente’       
(35) ‘língua'      
(36) ‘saliva’     
(37) ‘cuspe’     

(38) ‘mau hálito’  (L  ‘boca podre’)

  
    

(39) ‘garganta’  
  

   

(40) ‘pescoço’     
(41) ‘dorso do pescoço'     
(42) ‘pomo-de-adão’
  

   

(43) ‘queixo’ 
  

       

(44) ‘ombro’ 
  

   

(45) ‘voz ‘  
  

   

(46) ‘voz fina, voz 
aguda, 
           voz feminina’
  

   

(47) ‘voz grossa, voz  
     grave, voz 
masculina’ 

   
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ÓRGÃOS DO TRONCO, INTERNOS E EXTERNOS, PARTES, DETALHES  
E TERMOS AFINS 

 
NOME NOME EM KANOÉ  

 
OBSERVAÇÕES 

 ortográfico transcrição fonética 

(49) ‘ombro’
  

   

(50) ‘costas’  
  

   

(51) ‘lombo superior’
  

   

(52) ‘coluna vertebral
  

   

(53) ‘espinha dorsal’ 
  

   

(54)  ‘nervo’     
(55) ‘clavícula’
  

   

(56) ‘tórax' 
  

   

(57) ‘músculos 
peitorais’  

   

(58) ‘peito grande, 
tórax’  

   

(59) ‘barriga’ 
  

   

(60) ‘axila, sovaco’
  

     

(61) ‘pêlo das axilas’ 
   

   

(62) ‘bodum, cecê, 
cheiro corporal’ 

   

(63) ‘pêlo do peito de 
homem’  

   

(64) ‘osso’  
  

   

(65) ‘costela’  
  

   

(66) ‘pulmão’  
  

   

(67) ‘estômago’ 
  

     

(68) ‘fígado’  
  

   

(69) ‘rim’ 
  

   

(70) ‘gordura, banha'  
  

   

(71) ‘asa’  
  

   

(72) ‘pena’  
  

   

(73) ‘intestinos’ 
  

   

(74) ‘seio, mama,    
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teta’   
(75) 'mamilo’
  

     

(76) ‘carne’ 
  

   

(77) ‘coração’  
  

   

(78) ‘sangue’ 
  

   

(79) ‘veia’  
  

   

(80) ‘cintura, quadris’
  

   

(81) ‘umbigo’ 
  

   

(82) ‘bacia’ 
  

   

(83) ‘osso da bacia’
  

   

(84) ‘virilha’  
  

   

(85) ‘bexiga’  
  

   

(86) ‘urina’  
  

   

(87) ‘pênis, piroca, pau'
  

   

(88) ‘pipiu, pingolim,  
         pênis decrian 

   

(89) ‘prepúcio’
  

   

(90) ‘glande’     
(91) ‘saco escrotal’    

(92) ‘testículo’  ( ‘ovo do homem)
 


  

 

(93) ‘pêlo pubiano’     
(94) ‘esperma’    
(95) ‘útero’   
  

   

(96) ‘cordão 
umbilical’   

   

(97) ‘placenta’     
(98) ‘vagina’     
(99) ‘clitóris’    
(100) ‘lábios 
vaginais’ 

   

(101) ‘bunda, 
nádegas  

   

(102) ‘ânus’
  

   

(103) ‘fezes’ 
  

   

(104) flatulência, peido
  

   
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MEMBROS, PARTES, DETALHES E TERMOS AFINS 
 

NOME NOME EM KANOÉ  
 

OBSERVAÇÕES 
 ortográfico transcrição fonética 

(106) ‘osso do 
braço'   

   

(107) ‘osso do 
antebraço’  

   

(108) ‘bíceps’, ‘tríceps’
  

   

(109) ‘cotovelo’ 
  

   

(110) ‘antebraço’ 
  

   

(111) ‘pêlo do braço’ 
   

   

(112) ‘punho’, ‘mão’  
  

   

(113) ‘dedo grande’  
  

   

(114) ‘dedo indicador, 
dedo anular, dedo médio’ 

  [  

(115) ‘dedo mínimo’ 
  

   

(116) ‘unha’  
  

   

(118) ‘osso do dedo’ 
  

   

(119) 'coxa        
(120) ‘músculo da 
coxa’  

   

(121) ‘fêmur' 
  

   

(122) ‘tíbia’
  

   

(123) ‘pêlo da perna’ 
  

   

(124) ‘joelho’      
(125) ‘rótula' 
  

   

(126) ‘canela’ 
  

   

(127) ‘maléolo 
tibial’   

   

(128) ‘tornozelo’    
(129) ‘calcanhar’
  

   

(130) ‘pé’ 
  

       

(131) ‘pé direito’ 
  

   

(132) ‘pé esquerdo 
  

   
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(133) ‘dedo do pé’ 
  

   

(134) ‘unha do dedo do 
pé   

   

(135) ‘sola do pé’ 
  

   

 
 

1.4.4 -TABELA 4:  

VOCABULÁRIO DE ITENS RELACIONADOS À SAÚDE, *NEOLOGISMOS E 
ADPATAÇÃO DE PALAVRAS PORTUGUESAS NECESSAÁRIAS RELACIONADAS À 

SAÚDE AO ALFABETO KANOÉ 
 

NOME NOME EM KANOÉ  
NOME TÉCNICO 
OU CIENTÍFICO 

ortográfico transcrição fonética 

abreugrafia, chapa 
pulmão 

*   radiografia, raio X 

água sanitária *   hipoclorito de sódio 
álcool ,  etanol, álcool etílico 

anestesia *   anestesia 
anestésico *   anestésico 
aparelho de barbear   ap. de barbear 
atadura *   bandagem 
bandeide (band-aid) *   curativo pronto 
bicarbonato *   bicarbonato de sódio 

bolinha de algodão   algodão hidrófilo em bola 

caneca, caneco   - 
cirurgia, operação *  cirurgia 
clínica *   clínica médica 
colesterol *   colesterol 
colher de chá   5 ml 
colher de sopa   15 ml 
compressa *   cataplasma 
comprimido *   comprimido, drágea 
consulta médica *   consulta médica 
consultório *   consultório 
creme dental   dentifrício, gel dental 

curativo *   curativo, penso 
dentadura * ,  prótese móvel 
desinfetante *   bactericida 
dipirona, novalgina *   dipirona sódica 
esparadrapo *   adesivo, esparadrapo 
espelho   espelho 
faca   faca 
farmácia ,   farmácia, drogaria 
filtro para água   filtro 
enfermeira,  atendente de 
enfermagem 

*  aux. téc. enfermagem 

enfermeiro, atendente de 
enfermagem 

*   aux. téc. enfermagem 
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NOME* NOME EM KANOÉ  

NOME TÉCNICO 
OU CIENTÍFICO 

ortográfico transcrição fonética 

exame *   exame laboratorial 

exame de sangue *   hemograma 

exame de urina   *   exame de urina 

exame de fezes  *  exame de fezes 

fralda descartável *  frauda descartável 

gaze de algodão *   gaze de algodão 

gota, gotas   0,5 ml 

hospital *   hospital 

lanterna a pilha   lanterna 

luvas   luvas cirúrgicas 

máscara   máscara 

máscara facial *   máscara cirúrgica 

médico (em geral) *   médico 

médico clínico geral *   clínico geral 

médico de cabeça
   

*   psiquiatra 

médico de criança  *   pediatra 

médico de coração *   cardiologista 

médico de dente, 
dentista  

*   odontólogo 

médico de garganta  *   otorrinolaringologista 

médico de gente idosa *   geriatra 

médico de homem *   urologista 

médico de mulher *   ginecologista 

médico de nervos *    

médico de músculos *   fisioterapeuta 

médico de olho   *   oftalmologista 

médico de ouvid  *      otorrinolaringologista 

médico de pele  *   dermatologista 

médico de pulmão *   pneumologista 

médico de voz  *   fonoaudiólogo  

melhoral *   ácido acetilsalicílico 

óculos *  óculos 
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obturação *   restauração 

operação *   cirurgia 

paracetamol *   paracetamol 

pinça *   pinça 
pílula *   anticoncepcional 
pomada *   pomada 
radiografia *   radiografia 
radiografia do dente *   radiogr. dentária 
ranitidina *   ranitidina 
receita *   receituário 
remédio   antidiarréico 
remédio contra diarréia *   antidiarreico 
remédio para o coração *  medicação cardiológ. 

remédio para dor de 
dente 

*   anestésico 

remédio para  estômago *   antigástrico 
remédio bom para gripe *   antigripal 
remédio  para tirar dor *  analgésico 
remédio para  febre *   antitérmico 
remédio bom para o 
fígado 

*   medicação hepática 

repelente *   repelente 
sabão, sabonete   sabão 
sabão em pó   sabão em pó 
sabonete líquido *  sabon. líquido 
soro *   soro 
soro caseiro *  soro caseiro 
soro fisiológico *  soro fisiológico 
supositório *  supositório 
talco *   esteatita 
termômetro *  termômetro 
tesoura   tesoura 
toalha feminina   toalha 
toalha masculina   toalha 
xarope   xarope 

xampu, shampoo * ;   
 

xampu, shampoo 

vacina (líquida) *    vacina 
vitamina *   vitamina 
veneno (líquido)   substância tóxica 
veneno de aranha   toxina aracnídea 
veneno de cobra   toxina ofídica 
veneno de escorpião   toxina escorpiônica 
    
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Observação sobre neologismos (propostos) não elicitados: 
           Na tabela acima, todos os itens marcados por * (= antecedidos de asterisco) são neologismos (= criação de 
palavras novas) hipotéticos, não elicitados junto a falantes nativos,  mas, a pedido da liderança comunitária, 
sugeridos e aqui propostos hipoteticamente como novos itens, a serem discutidos pela comunidade, a fim de 
demonstrar as possibilidades de acomodação de empréstimos ao sistema da língua.  Em outros casos, já são 
empréstimos lingüísticos diretos do Português, adaptados ao sistema fonológico e ao Alfabeto Kanoé, não só para 
facilitar o trabalho de atenção médica no Omeré, mas também para motivar que a comunidade já aculturada discuta 
a melhor forma de incorporar e expressar novos itens e novos conceitos necessários à Língua Kanoé no mundo 
moderno, à convivência com a sociedade nacional majoritária, sem deturpá-la em sua essência, descaracterizando-a. 

 

1.4.5 - TABELA 5: 
VOCABULÁRIO DE VERBOS RELACIONADOS À SAÚDE 

PRONOMES PESSOAIS E RESPECTIVAS MARCAS DE CONCORDÂNCIA NA ESTRUTURA VERBAL  

PESSOA          
>  

1ª. pes. 
singular 

1ª. pes. plural 2ª. pes. singular 2ª. pes. plural 3ª. pes.singular 3ª. pes. plural 

PRONOME 
PESSOAL      

  

>
 



















MARCA(S)     
> 

{--} {--} ou {--} {--} ou {-(zero)-} 

VERBO OU 
LOCUÇÃO VERBAL 

ESTRUTURA VERBAL EM KANOÉ  
CLASSIFI- 

CAÇÃO 
ortográfico transcrição fonética 

acompanhar (concordância) (concord) V.T. 
adoecer (concordância) (concord) V.I. 
afogar-se (concordância) (concord) V.I. 
apodrecer, cariar (dente)   V.I. 
arrotar  (concord) V.I. 
assoar o nariz (concord.) (concord) V.T. 
arranhar (parte do corpo) [(parte do corpo) V.I. incorp. 
beber, tomar água (concord.)  (concord) V.T. 
beber, tomar água – 2ª. 
pes. 

(concord.)  (concord) V.T. 

beber chá, tomar chá (concord.)  (concord) V.T. 
beber chá, tomar chá (concord.)  (concord) V.T. 
beber, tomar remédio  (concord.) (concord) V.T. 
beber, tomar remédio – 
2ª. p 

(concord.) (concord) V.T. 

bochechar (concord.) (concord) V.I. 
cagar, defecar (concord.) (concord)- V.I. 
coçar, coçar-se – 2ª. p (concord.) (concord) V.I. 
cuspir (concord.) (concord) V.I. 
dar, passar (1ª pessoa: como 
pedido) 

  = "Me dá..." (+ objeto) V.T. 

descansar (concordância) (concordância) V.I. reflex. 
doer   V.I. 
doer muito (muita dor)   V.I. 
doer pouco (pouca dor)   V.I. 
não doer   V.I. 
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dormir (conc.)-(concord.) (conc.)-(conc.)- V.I. 
querer dormir, ter sono (conc.)-(conc.) (conc.)-(conc.)- V.I. 
espirrar  (concord.) (conc.) V.I. 
estar bom, estar bem  (concord.)     V.I. 
não estar bom, não estar 
bem 

(concord.)     V.I. 

estar cansado (concord.) (concordância) V.I. reflex. 
estar cansado (concord.) (concordância) V.I. reflex. 
estar com febre, malária 
etc. 

(concord.) (concordância) V.I. reflex. 

não estar com febre, 
malária  

(concord.) (concordância) V.I. reflex. 

estar com carrapato, 
ter... 

(concord.) (conc.) V.T. 

não estar com carrapato 
... 

(concord.) (conc.) V.T. 

estar com lombriga (concord.) (conc.) V.I. 
não estar com lombriga (concord.) (conc.) V.T. 
estar com piolho (concord.) (conc.) V.T. 
não estar com piolho (concord.) (conc.) V.T. 
estar com verme, ter 
verme 

(concord.) (conc.) V.T. 

não estar com verme, não ter 
verme 

 (concord.) (conc.) V.T. 

não estar doente (concord.)  V.I. 
estar resfriado, gripado (concord.) (concordância) V.I. 
não estar resfriado ou 
gripado 

(concord.) (conc) V.I. 

estar rouco (concord.) (concord) V.I. 
não estar rouco (concord.) (concordância) V.I. 
estragar (dentes)   V.I. 
ferroar, picar (insetos) (conc) + (parte do corpo) (conc) + (parte do 

corpo) 
V.T. incorp. 

gripar (concord.) (concordância) V.I. 
inchar   V.I. 
inflamar   V.I. 
machucar (parte do corpo) [(parte do corpo) V.I. incorp. 
mastigar (concord.) (concord.) V.T. 
ouvir, escutar (concordância) (concord.) V.I. 
ouvir, escutar (2ª. 
pessoa)  

(concordância) (concord.) V.I. 

ouvir, escutar (concordância) (concord.) V.I. 
morder (animais)   V.I. 
peidar, flatular, soltar 
pum 

(concord.) (concord)- V.I. 

queimar (a língua)   V.I. incorp. 
queimar-se    V.I. incorp. 
rachar (pele)   V.T. 
respirar (concord.) (concordância) V.I. 
não respirar (concord.) (concordância) V.I. 
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repousar (deitar e 
descansar) 

(concordância) (concord.) V.I. reflex. 

repousar, dormir (conc.)-(concord.) (conc.)-(conc.)- V.I. 
sentir (concord.) (concord) V.I. 
não sentir (concord.) (concord) V.I. 
sentir-se bem (concord.) (concord) V.I. 
sentir-se mal (não 
sentir-se bem) 

(concord.) (concord)- V.I. 

soluçar (concord.) (concord)- V.I. 
soprar (concordância) (conc.) V.T. 
tomar chuva (concord.) (concord)- V.I.  reflex. 
não tomar chuva (concord.) (conc.) V.T. reflex. 
tomar leite, beber leite concord.) (concord) V.T. 
tomar leite (2ª. pessoa)  (concord.)  V.T. 
tomar remédio, beber 
remédio 

concord.) (concord) V.T. 

tomar remédio (2ª. 
pessoa) 

 (concord.)  V.T. 

tomar sol (concord.) (concord)- V.I. 
não tomar sol (concordância) (conc.) V.T. reflex. 
trazer (1ª. pessoa, 3ª, 
pessoa) 

(concordância) (conc.) V.I. reflex. 

trazer (2ª. pessoa, como 
"pedido") 

(concordância) (conc.) V.T. 

tossir  (concord.)-  V.I. 
urinar (concord.)- (concord.)- V.I. 
querer urinar (concord.)- (concord.)- V.I. 
querer vomitar (concord.)- (concord)- V.I. 
    
    
    
    

1.4.6 - TABELA 6: 

VOCABULÁRIO DE LOCUÇÕES ADVERBIAIS INSTRUMENTAIS E LOCATIVAS,  
 QUE PODEM EVENTUALMENTE ESTAR RELACIONADAS À SAÚDE  

 

FORMA EM PORTUGUÊS 
FORMA EM KANOÉ  

OBSERVAÇÃO 

Ortográfico Transcrição fonética 

com açúcar    
com água, na água    
com água e sabão    
com (ou na) água fria    
com água fervida    
com (ou na) água quente    
com a boca, na boca   
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FORMA EM PORTUGUÊS 
FORMA EM KANOÉ  

OBSERVAÇÃO 

Ortográfico Transcrição fonética 

com o braço, no braço   
com a cabeça, na cabeça   
com a colher, na colher   
com (na) a colherzinha    
com comida, na comida    
com o coração, no coração    
com o dedo, nos dedos    
com os dentes, no dente    
com a faca    
com (na) a faquinha    
com leite, no leite    
com a língua, na língua    
com a mão, na mão    
com o ouvido, no ouvido    
com o nariz, no nariz    
com o pé, no pé    
com a perna, na perna    
com o pênis, no pênis    
com remédio, no remédio    
com sal    
com sabão    
com sangue, no sangue    
com a toalha (feminina)    
com a toalha (masculina)    
com a unha, na unha    
com urina, na urina    
de dia, de manhã, pela manhã    
de tarde    
de noite, à noite    
no ânus    
na bexiga       
na bunda    
no cabelo, nos cabelos    
na coluna    
na canela    
nas costas, no lombo    
na costela, nas costelas    
no cotovelo    
na coxa    
na caneca, no caneco    
na cuia    
na frigideira    
na panela    
no chão, na terra    
nos dentes    
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no dente cariado    
na ferida    
no fígado    
nos intestinos    
no joelho    
nos lábios    
no músculo, nos músculos    
na narina, nas narinas    
no nariz    
no pescoço    
no pulmão, nos pulmões    
no rosto    
nos rins    
na sola dos pés    
na testa    
nos testículos    
nas veias    
sem açúcar    
sem sal    

 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BACELAR, Laércio N.Fonologia preliminar da língua Kanoê. Brasília: Universidade de 

Brasília, Dissertação de Mestrado, 1992, 129 p., manuscript. Exemplificação de dados do 
Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. 

 __________. “Fonologia segmental da língua Kanoê: uma análise preliminar.” In: Signótica – 
Revista do Mestrado em Letras e Lingüística. Vol. 6. Goiânia: Editora da UFG, 1994, p. 
59-72.  Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. 

__________. Vocabulário preliminar Português-Kanoê – transcrições fonológicas 
preliminares. Goiânia: UFG, 1996, manuscrito, ilustrado com fotos, 49 p. 
Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. 

__________. Língua Kanoê - cartilha de apoio lingüístico para assistência médico-
odontológica. Goiânia: 2000, impressão digital em cores, 24 p. Exemplificação de dados 
do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. 

__________. Língua Kanoê - cartilha de apoio lingüístico para assistência médico-
odontológica. 2ª. versão rev. ampl. Fontes: SILManuscriptIPA93. Goiânia:  fev/2010, 
impressão domiciliar em jato de tinta.  

__________. "A first overwiew of the morphology of Kanoê". In: Signótica – Revista do 
Mestrado em Letras e Lingüística. Vol. 17, n. 2. Goiânia: Editora da UFG, 2005, p. 59-
72.  Disponível na íntegra em: http://www.revistas.ufg.br/ index.php/sig/article/view 
/3728/ 3483. Acesso em 06/07/2009. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: 
SILManuscriptIPA93. 

http://www.revistas.ufg.br/%20index.php/sig/article/view%20/3728/%203483.%20Acesso%20em%2006/07/2009
http://www.revistas.ufg.br/%20index.php/sig/article/view%20/3728/%203483.%20Acesso%20em%2006/07/2009


 35 

_______. "O sistema pronominal e a concordância cruzada em Kanoê." In: Anais do V 
Congresso de Ciências Humanas, Letras e Artes de Minas Gerais. Ouro Preto: Editora 
da UFOP, 2001. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. 

__________. Gramática da Língua Kanoê. Tese de Doutorado sob a orientação do Prof. Dr. 
Pieter Muysken e co-orientação do Dr. Hein van der Voort. Nijmegen - NL: Katholieke 
Universiteit Nijmegen, 2004, 366 p., ilustrada com tabelas, mapas, gráficos e fotos. 
Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93. Disponível na 
íntegra em: http://www.bandavisual.org/docs/kanoe/Laercio%20Nora.pdf . Aceso em 
06/07/2009. 

____________________. Dicionário etnolinguístico Português-Kanoé. Goiânia: autor, 2009; 
impressão digital. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; 
(em preparação). 

____________________. Dicionário etnolinguístico Kanoé-Português- Goiânia: autor, 2009; 
impressão digital. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; 
(em preparação). 

__________.Dicionário eletrônico Português-Kanoé. – TOOBOX Goiânia: autor, 2010; 
Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação). 

__________.Dicionário eletrônico Kanoé-Português. - TOOLBOX Goiânia: autor, 2010; 
Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação). 

BACELAR, Laércio N. & SILVA Jr., Augusto R. “A negação e a litotes na língua Kanoê. In: 
Signótica – Revista do Mestrado em Letras e Lingüística. Goiânia: Editora da UFG, 
1996. Disponível em http://www.revistas.ufg.br/index.php/sig/article/view/3760/3521. 
Acesso em 06/07/2009. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: 
SILManuscriptIPA93.  

BECKER-DONNER, Etta. “Notizen über einige Stämme an der recheten Zuflüssen des Rio 
Guaporé.” In: Archiv für Völkerkunde, vol. 10, Viena: Wilhem Braumüller Universitäts-
Verlag G.M.B.H., 1955, p. 275-343, ilustrado com fotos, desenhos e mapa. 

BONTKES, Willen. Formulários dos vocabulários padrões para estudos comparativos 
preliminares nas línguas indígenas brasileiras. – II Questionário. Rio de Janeiro: 
Museu Nacional – Divisão de Antropologia – Setor Lingüístico, 1967, 11 p., manuscript. 

MALDI , Denise.  “O complexo cultural do marico: sociedades indígenas dos rios Branco, 
Colorado e Mequens, afluentes do médio Guaporé. In: Boletim do Museu Paraense 
Emilio Goeldi. Antropologia. Vol. 7, n. 2. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 1991, 
p. 209-269.   

VOORT, Hein van der.A grammar of Kwaza – a description of an endangered and unclassified 
indigenous language of Southern Rondônia, Brasil. Amsterdam, Universitet van 
Amsterdam, 2000, 757 pp.; Berlin/New York: Mouton de Gruyter: 2004, 1027 pp. 

__________. A grammar of Kwaza.  Berlin/New York: Mouton de Gruyter: 2004, 1027 pp. 

 
 

http://www.revistas.ufg.br/index.php/sig/article/view/3760/3521.%20Acesso%20em%2006/07/2009
http://www.revistas.ufg.br/index.php/sig/article/view/3760/3521.%20Acesso%20em%2006/07/2009


 36 

 
 
 
 

 
 


	Hidrochoerus hidrochoeris
	biBLIOGRAFIA
	Bacelar, Laércio N.Fonologia preliminar da língua Kanoê. Brasília: Universidade de Brasília, Dissertação de Mestrado, 1992, 129 p., manuscript. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93.
	__________. “Fonologia segmental da língua Kanoê: uma análise preliminar.” In: Signótica – Revista do Mestrado em Letras e Lingüística. Vol. 6. Goiânia: Editora da UFG, 1994, p. 59-72.  Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93.
	__________. Vocabulário preliminar Português-Kanoê – transcrições fonológicas preliminares. Goiânia: UFG, 1996, manuscrito, ilustrado com fotos, 49 p. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93.
	__________. Língua Kanoê - cartilha de apoio lingüístico para assistência médico-odontológica. Goiânia: 2000, impressão digital em cores, 24 p. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93.
	__________. Língua Kanoê - cartilha de apoio lingüístico para assistência médico-odontológica. 2ª. versão rev. ampl. Fontes: SILManuscriptIPA93. Goiânia:  fev/2010, impressão domiciliar em jato de tinta.
	__________. "A first overwiew of the morphology of Kanoê". In: Signótica – Revista do Mestrado em Letras e Lingüística. Vol. 17, n. 2. Goiânia: Editora da UFG, 2005, p. 59-72.  Disponível na íntegra em: http://www.revistas.ufg.br/ index.php/sig/articl...
	_______. "O sistema pronominal e a concordância cruzada em Kanoê." In: Anais do V Congresso de Ciências Humanas, Letras e Artes de Minas Gerais. Ouro Preto: Editora da UFOP, 2001. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93.
	__________. Gramática da Língua Kanoê. Tese de Doutorado sob a orientação do Prof. Dr. Pieter Muysken e co-orientação do Dr. Hein van der Voort. Nijmegen - NL: Katholieke Universiteit Nijmegen, 2004, 366 p., ilustrada com tabelas, mapas, gráficos e fo...
	____________________. Dicionário etnolinguístico Português-Kanoé. Goiânia: autor, 2009; impressão digital. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação).
	____________________. Dicionário etnolinguístico Kanoé-Português- Goiânia: autor, 2009; impressão digital. Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação).
	__________.Dicionário eletrônico Português-Kanoé. – TOOBOX Goiânia: autor, 2010; Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação).
	__________.Dicionário eletrônico Kanoé-Português. - TOOLBOX Goiânia: autor, 2010; Exemplificação de dados do Kanoê: Fonte TT: SILManuscriptIPA93; (em preparação).
	Bacelar, Laércio N. & Silva Jr., Augusto R. “A negação e a litotes na língua Kanoê. In: Signótica – Revista do Mestrado em Letras e Lingüística. Goiânia: Editora da UFG, 1996. Disponível em http://www.revistas.ufg.br/index.php/sig/article/view/3760/35...
	Becker-Donner, Etta. “Notizen über einige Stämme an der recheten Zuflüssen des Rio Guaporé.” In: Archiv für Völkerkunde, vol. 10, Viena: Wilhem Braumüller Universitäts-Verlag G.M.B.H., 1955, p. 275-343, ilustrado com fotos, desenhos e mapa.
	Bontkes, Willen. Formulários dos vocabulários padrões para estudos comparativos preliminares nas línguas indígenas brasileiras. – II Questionário. Rio de Janeiro: Museu Nacional – Divisão de Antropologia – Setor Lingüístico, 1967, 11 p., manuscript.
	MALDI , Denise.  “O complexo cultural do marico: sociedades indígenas dos rios Branco, Colorado e Mequens, afluentes do médio Guaporé. In: Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi. Antropologia. Vol. 7, n. 2. Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, 1991, ...
	Voort, Hein van der.A grammar of Kwaza – a description of an endangered and unclassified indigenous language of Southern Rondônia, Brasil. Amsterdam, Universitet van Amsterdam, 2000, 757 pp.; Berlin/New York: Mouton de Gruyter: 2004, 1027 pp.
	__________. A grammar of Kwaza.  Berlin/New York: Mouton de Gruyter: 2004, 1027 pp.

